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Iris do Nascimento 

 “Pela manhã, ao me levantar, a primeira coisa que faço é ligar o rádio. Só desligo tarde 

da noite. Nos finais de semana, quando tem música eu aproveito ao máximo, até lá pelas 

dez da noite. Escuto rádio há uns 40 anos. Minha família também. E sempre a 

Catarinense”. 

 

Ildegard Fink 

“Escuto há 50 anos a Catarinense, desde minha infância. 

Recordo-me claramente do Miguel Kalinoski e de seu irmão Getúlio. Eu ia à Catarinense 

levada por minha tia quando ela ia oferecer músicas para meu avô, no programa 

“Gentilezas”. Quero parabenizar esta jovem de 60 anos pela excelente programação, da 

manhã à noite. E que ela continue fazendo parte da nossa vida.”.  

 

Ivonete Silva 

“Escuto a Catarinense há 35 anos. Com ela sempre estamos bem informados. O que 

sempre me chamou a atenção é a ajuda da Rádio na solução de problemas diversos, 

especialmente de pessoas que se encontram  em dificuldades. Os profissionais  conseguem 

despertar o sentimento de solidariedade nos ouvintes. Isso é muito emocionante, pois 

mostra o poder da comunicação e como ela pode ser utilizada em causas nobres”. 

 

Maria Simone 

 “Moro em Joaçaba há 31 anos e sempre ouvi a Catarinense. 

Ela sempre nos traz alegria e força, principalmente nos momentos de dificuldade. A 

Catarinense está em todas. A parte jornalística, os repórteres e os locutores são de 

grande qualidade”. 

 

Gilberto Saturno 

“Escuto a Rádio  há 50 anos. Lá pelos meus 7 anos de idade, quando a Catarinense 

funcionava no prédio ao lado da prefeitura, toda noite minha família ia participar dos  

 

 


